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Vou terminar, meus senhores. 
E não ha fugir á realidade das 
cousas. Tortura-me, neste mo
mento, a ânsia de não poder ex
primir, á altura das palavras do 
vosso interprete, o que eu sinto, 
o que me commove, o que me en
che o coração, e que não sei tra
duzir! A gama maviosa de pa
lavras gentis, suaves e coloridas 
com que intelligencia luminosa 
e o verbo escorreito e adaman
tino de Roberto Moreira me 
cumularam, si, por um lado, 
tanto me lisongeia e eleva, reduz-
me, por outro, á insignificancia 
de quasi não poder pensar. Tem, 
para mim, o effeito das luzes 
cruas e deslumbrantes nas reti-
nas acostumadas á obscuridade; 
é como um clarão vivissimo que 

NA LIGA DAS NAÇÕES 

Embarcou no dia 20 de agosto 
para o Rio, onde tomou vapor 
com destino á Europa, o prof. 
Geraldo de Paula Sousa, cathe-
dratico de Hygiene da Faculda
de de Medicina e director do 
Instituto de Hygiene desta ca
pital. 
A viagem do prof. Paula Sou

sa prende-se a uma commissão 
junto á Liga das Nações. 
Quando foi da visita a São 

Paulo do presidente e do dire
ctor medico do Comitê de Hy
giene da Liga, o prof. Paula Sou
sa teve opportunidade de mos
trar áquelles illustres scientistas 
a orientação que vem seguindo 
o Serviço Sanitário e a efficien-
cia dos nossos serviços de saúde 
publica. Tendo verificado o nos
so adiantamento em matéria de 
hygiene, na sua volta do sul do 
continente o presidente do Comi
tê de Hygiene da Liga dirigiu 
ao prof. Paula Sousa o honroso 
convite para prestar a sua colla-
boração de sanitarista compro
vado nos trabalhos do Comitê, 

me confunde, que me envolve, 
que me domina e que me empol
ga! E' a força perante a qual eu 
me cego, submiso á vossa im-
mensa superioridade. 
E como nos entendemos, en

tão? Vós, falando essa linguagem 
alta e dominadora, que me en-
tontece; eu, a palavra simples 
e quasi balbuciante? E' que nos 
irmana, uma cohesão que não 
conhece artifícios, nem roupa
gens ricas e pomposas, essa for
ça admirável, a maior entre to
das — a Amizade — que, zom
bando da palavra e do gesto, se 
encerra e se entrevê até mesmo 
num breve olhar. . . 
A minha gratidão não tem, 

pois, palavras, mas, tenho a cer
teza de que a adivinhareis..." 

onde occuparia o logar de "ex-
pert" nos assumptos referentes 
á America do Sul. 
Tendo obtido permissão do 

governo paulista, o prof. Paula 
Sousa se promptificou a occu-
par o cargo offerecido pelo pre
sidente do Comitê, que, logo de
pois, quando ainda em viagem 
de regresso á Europa, extendia 
o convite para o prof. Paula Sou
sa tomar parte na reunião de 
Budapest, em que os directores 
das escolas de hygiene do Mun
do traçarão as bases da unifica
ção do ensino dessa matéria. 
E m Budapest, assistirá então 

o prof. Paula Sousa á inaugura
ção da Escola de Hygiene que 
foi construida com dotação da 
Rockefeller, seguindo depois 
para Zagreb, na Yugo-Slavia, 
onde comparecerá á cerimonia 
inaugural de outra Escola de 
Hygiene. Dahi seguirá com os 
demais directores de escolas de 
hygiene para a Allemanha, visi
tando os serviços sanitários des
se paiz. Passando á Inglaterra, 
tomará parte, em Londres, no 
curso de hygiene internacional. 

Professor Paula Sousa 
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E m princípios de 1928, deverá 
estar em Genebra, onde, então, 
dará desempenho do seu cargo. 
O prof. Paula Sousa, que foi 

declarado em commissão pelo 
governo paulista, desempenhará, 
pois, funcções importantíssimas 
para o continente sul-america
no, que espera do seu espirito 
atilado de hygienista pratico os 
maiores benefícios em assum-
ptos de saúde publica. 

Com o convite feito ao prof. 
Paula Sousa está, portanto, de 
barabens a Faculdade de Medi
cina de São Paulo, senão por ou
tro motivos por este só de ser o 
seu cathedratico de Hygiene o 
escolhido para dirigir, no Co
mitê da Liga das Nações, os 
trabalhos de saúde publica re
ferentes á America do Sul. 
HOMENAGEM 

No dia 15 de agosto, amigos 
e admiradores do prof. Paula 
Sousa offereceram-lhe u m almo
ço, que se realizou no Hotel 
Terminus, nesta capital. 
Essa homenagem não foi so

mente merecida pela escolha do 
prof. Paula Sousa para desem
penhar tão elevadas funcções na 
Liga, mas também, e principal
mente, pela maneira brilhante 
com que s. s. occupou o cargo 
de director do Serviço Sanitário 
até o inicio do novo governo do 
estado. 
Ao findar-se esse almoço, o 

dr. Eurico Santos Abreu profe
riu um longo discurso, em que 
bem focalizou a obra do prof. 
Paula Sousa. 
DISCURSO DO DR. SANTOS ABREU 

Foram estas as palavras do 
orador: 

"Excellentissimos Senhores. 
Nós, médicos, por dever de 

officio, estamos habituados mais 
a agir que a discretar; menos 
á duvida na hypothese, que á 
certeza na experiência; mais aos 
factos contra-provados, que á 
mera supposição. 

Foi assim que nos educamos 
ao formar o espirito, entre as 
paredes nuas e simples dos labo
ratórios tranquillos, interpellan-
do o mysterio esquivo e perse
verante em se não desvendar; e 
é assim que praticamos nos quar
tos silenciosos, á cabeceira do 
próximo angustiado, esforçando-
nos para arrancar á morte a vi
da que ella espreita para rou
bar. 
Talvez seja por isso que entre 

nós, médicos, poucos oradores 
se contam; e esses, aos quaes a 
natureza brindou prodigamente. 
dourando-lhes o raciocinio ló
gico, mas frio, na chamma viva 
da eloqüência arrebatadora, são 
raros, preciosas harmonias fluc-
tuantes, partículas dispersas da 
própria divindade e não, como 
nós, rasteiro pó da terra. 
Mas, acontece alguma vez que, 

por favor de auras propicias, o 
pó se levanta ás alturas, no re-
moinho; e, se encontra um raio 
de luz carinhosa, ahi fica a tre
mer e se destaca a brilhar! 
Vós, meus amigos e meus se

nhores, sois a luz magnânima, 
porque sois a amisade reconhe
cida e equilibrada que, na home
nagem ao chefe de hontem, traz 
ao amigo de hoje o conforto de 
um applauso sincero e desinte
ressado. 
E m mim, apenas se dissimula 

o nada que aqui está — não pa
ra luzir — mas, identificando 
no ambiente a existência do fa
cho, luminoso e sagrado. 
Aliás, se a honra desta inves-

tidura fosse cousa que se plei
teasse eu a teria pleiteado para 
mim, pois, se foi com grande 
surpreza que recebi, na sombra 
onde o meu desvalor se aninha, 
a distincção desta incumbência, 
muito maior, muito mais pro
funda a alegria com que a acolhi 
no meu coração. 
Porque, senhores, não é só fá

cil a tarefa, senão também gra
tíssima, essa de, ao encontrar-se 
motivo bastante e occasião op-
portuna, reconhecer e exaltar a 
intelligencia clara e viva, a cul
tura vasta e solida, o patriotis-
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mo entranhado e sadio, o ca
racter impolluto de um conci
dadão insigne, tal qual vós o 
sois, Sr. Prof. Paula Sousa, en
tre aquelles que mais o sejam. 
Senhores. 
As administrações de que na

tureza forem, num paiz que se 
desenvolve assombrosamente, 
não são parallelas que se com
parem: — são rectas que se ar
ticulam e que se succedem, vi
sando todas o bem da conectivi
dade. 
Para medirmos a sua grande

za, para avaliarmos o seu alcan
ce, devemos considerar o esfor
ço dos que as traçaram e estabi-
lisaram, vencendo as resistên
cias do tempo e do espaço. 
Vós, Sr. Prof. Paula Souza, 

vos mostrastes digno continua-
dor dos que vos precederam e 
em nada desmerecestes do bom 
e do melhor que fizeram, na Di-
rectoria de Hygiene. 
Na verdade, herdastes pesa

díssima herança; mas, vossos 
hombros a supportaram galhar
damente, sem vacillações nem 
curvaturas e o vosso illustre suc-
cessor não só a recebeu intacta, 
senão accrescida nos seus va
lores e respeitável na sua bene-
merencia. 
Encarastes de frente, desteme-

roso e firme, gravíssimos pro
blemas de saúde publica, que 
vêm atravessando os annos a 
desafiar a intelligencia dos sá
bios e a escarnecer do thesouro 
de nações argentarias. Todos 
mereceram o vosso mais cuida
doso, estudo, a vossa mais cri
teriosa attenção; e, se na sua to
talidade não se viram integral
mente solucionados é porque, de
pendendo sobretudo das con
dições econômicas do Estado e 
dos Municípios e da educação 
sanitária do povo, não se pode
riam resolver, só por vontade 
vossa, de chofre e com a infalli-
vel precisão das formulas ma-
thematicas. 
Entretanto, não cruzastes os 

braços. Sem vos aferrardes ao 
conceito de Gaubius, faltoso no 
seu exaggero — Melius est sis-

tere gradium quam progredi per 
tenebras — nem caminhastes 
por trevas, nem vos detivestes 
acobardado; antes, no vosso 
posto de honra, fostes justa
mente aquillo que se exige de 
um homem a quem se confiam 
tão preciosos guardados: — nem 
a audácia criminosa, nem a esta
gnação imbecil. 

Cultivastes a virtude do equi
líbrio ponderado e reflectido, 
Tendo em mira exclusivamen

te o bem e a grandeza do Esta
do do qual vos orgulhaes de ser 
filho, nunca recuastes para agra
dar, nunca renitistes para ferir. 
Indiscutível competência na 

seara vossa predilecta, certo de 
quanto é fallivel, por variável, 
o factor biológico, andastes sem
pre prevenido contra as ciladas 
que se disfarçam pelo caminho, 
sob aspectos attrahentes. 
Ouvistes, sempre que era ne

cessário, o aviso dos que vo-lo 
podiam dar. Nunca recusastes 
a opinião alheia, desde que ella 
viesse de encontro, ou vencesse 
a vossa própria; e, na daquelles 
que por ventura se vos oppu-
nham, longe de vislumbrar in
tenções segundas, tinheis o mé
rito incommum de descobrir a 
occasião desejada para sublimar 
as vossas idéas no cadinho de 
novos argumentos. 
A reorganisação do Serviço 

Sanitário e Repartições Annexas, 
consubstanciada no Decreto de 
Julho de 1925, vista por olhos 
de quem queira bem ver e ver 
bem, para julgar com justiça, é 
um perenne testemunho de quan
to correspondestes á espcctativa 
dos que vos conheciam e á con
fiança dos governos dos quaes 
fostes precioso collaborador. 
Colleccionando todas as leis 

e decretos antes promulgados e, 
na sua mór parte, fructos do 
espirito clarividente do grande 
Emilio Ribas, o Serviço Sanitá
rio de São Paulo, que sempre 
esteve á altura das responsabili
dades da sua delicada missão, 
já se armara na presidência Al-
tino Arantes, inspirado pelo nos
so illustre patricio, Sr. Dr. Ar-
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thur Neiva, com o Código de 
1918. 
Excellente para a sua época, 

nelle, comtudo, apenas se esbo
çava, embora a largos traços de 
mestre, a nossa primeira legis
lação sanitária. Mas, o progresso 
que na surpreza da sua vertigem 
empolgou o Estado, cuja metró
pole viu, em menos de um de
cênio — cousa admirável! — 
dobrada a sua população; as in
dustrias que se multiplicaram; 
o commercio que se desenvolveu 
espantosamente; a agricultura, 
insaciável na exigência de no
vas e robustas energias para as 
suas lavouras; essas, de todas as 
nacionalidades, para cá se en
caminhando e aqui se radicando, 
seduzidas pela prosperidade do 
conjuncto, fascinadas pela aben
çoada fertilidade do solo; ruas 
e avenidas a se entrecruzarem 
onde antes era campo deserto; 
humildes construcções e palá
cios agigantados por bairros, vil. 
Ias e cidades que surgiram aos 
nossos olhos, da noite para o 
dia, como sob o influxo de uma 
vara mágica; todos esses facto
res da imprevista grandeza de 
que nós brasileiros nos orgulha
mos e de que, dentro do Bra
sil, tão justamente se envaidece 
o Estado de São Paulo, ao lado 
de graves problemas sociaes e 
politicos, com os seus comple
xos corollarios, não podiam dei
xar de crear, como crearam, 
serissimos problemas médicos, 
sobretudo no que tange á hygie
ne, que é sabia por prever e útil 
por prevenir! 
Tornava-se, nessa emergência, 

imprescindível e urgente a re
modelação da nossa organisação 
sanitária, adaptando-a ás novas 
condições do meio. 
E isso vós o fizestes com a 

consciência de um apóstolo e a 
segurança de um mestre: — 
Estabelecestes a especialisação 
das funcções com a divisão do 
trabalho, donde resultou a per
feita e efficiente unidade func
cional do Departamento que tão 
brilhantemente superintendestes. 

Começastes dotando dos mais 
aperfeiçoados e modernos ma-

chinarios a Contabilidade da 
Hygiene, pondo em merecido 
destaque essa importantíssima 
Repartição de Estatística Demo-
grapho Sanitário. 
Oppuzestes um dique ao char

latanismo e ao commercio de 
tóxicos com a creação da Ins
pectoria de Fiscalisação da Me
dicina e Pharmacia, que os mais 
relevantes serviços já tem pres
tado á causa do levantamento 
moral e da defesa de tão nobres 
profissionaes. 

Organisastes o policiamento 
de gêneros alimentícios, cuja ins
pectoria, dentro da sua órbita, 
é tudo quanto de mais perfeito 
e modelar poderá suppor o es
pirito mais exigente. 
Não são de favor, mas justos, 

os francos e rasgados elogios 
que tem recebido de technicos 
nacionaes e estrangeiros que nos 
honram com a sua visita. 

E' ella u m intransponível ba
luarte opposto á fraude dos ali
mentos e imprescindível colla-
boradora de todas as demais 
inspectorias no combate á le
pra, á varíola, á tuberculose, á 
syphilis, ao typho, ás dysente-
rias, á mortalidade infantil, — 
em summa, a todas as doenças 
infecciosas e calamidades que 
nos rondem, pela implacável e 
rigorosa fiscalisação dos alimen
tos e, em particular, do leite; 
pela inspecção medica e pela 
vaccinação anti-variolica e anti-
typhica a que, obrigatoriamente, 
submette todos quantos traba
lham em gêneros alimenticios, 
patrões e operários; pela inspe
cção das usinas, das fabricas e 
officinas; das estações de im
portação e exportação; dos ho
téis e dos restaurantes; dos em
pórios e dos armazéns; das con
feitarias, padarias, e botequins 
de todo gênero; das feiras e dos 
mercados; do commercio ambu
lante; dos abastecimentos e fon
tes de água potável; por tudo 
isso e pelo muito mais que tan
tas vezes tem feito visando o 
bem publico, fora, até, das suas 
attribuições. 
A Inspectoria do Policiamen

to de Gêneros Alimenticios é 
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creação vossa, Sr. Prof. Paula 
Souza, não obstante, para cor-
porifica-la, vos fosse inestimá
vel o concurso desse tão valo
roso quão modesto Nicolino Mo
rena. 
Creastes a Inspectoria de Mo

léstias Infecciosas. E, quando a 
peste e a varíola se esgueiraram 
por uma brecha, ahi mesmo as 
justiçastes, prompto e implaca
velmente. 
Refundistes e consolidastes 

na sua efficiencia o policiamento 
dos domicílios; semeastes pelo 
interior do Estado, com a Ins
pectoria de Hygiene dos Municí
pios, Postos Permanentes de Hy
giene, que, com a sua acção in
interrupta e por isso proveitosa 
em todos os locaes de activida
de, desde as escolas, nas cidades, 
aos rincões e aos cafezaes, não 
dando tréguas á malária, ao tra-
choma, ás verminoses, a todas 
as doenças que ameacem a vita
lidade da sossa população rural, 
são como que atalaias vigis da 
nossa tranquillidade interna. 

Também não vos esquecestes 
dos pequenos humildes que são, 
comtudo, no seu anonymato, os 
grandes operários da nossa ri
queza, as potentes alavancas do 
nosso progresso material. Creas
tes, com Brenno Muniz de Souza, 
que emmoldura a sua indispu
tável competência com a própria 
sympathia e a própria bondade, 
a Inspectoria de Hygiene do 
Trabalho, para assegurar, com 
a Engenharia Sanitária, dentro 
de limites precisos, o maior 
conforto, a máxima segurança 
e a immediata assistência á mul
tidão que no trabalho procura 
honesto meio de vida e que lá, 
tantas vezes, encontra a triste 
invalidez e a morte. 
Certo de que com a persuasão 

se convence muito mais e me
lhor do que com o emprego da 
força bruta, entre as medidas de 
grande alcance que na reforma 
se observam, sobreleva assigna-
lar a creação da Inspectoria de 
Educação Sanitária e Centros de 
Saúde. 
A ella se vão dever os funda

mentos das mais brilhantes con

quistas, dos mais sólidos e durá
veis triumphos na campanha de 
saneamento e prophylaxia, cu
jos planos foram por vós magis
tralmente traçados. Competir-
lhe-ão os louros e as glorias da 
vanguarda na lucta contra a 
mortalidade infantil, a tubercu
lose, a lepra, a syphilis, e todos 
os demais abantesmas que ron
dam a humanidade desde o seu 
berço e que serão fatalmente ex-
tinctas da face da terra quando, 
pela instrucção de cada um e 
pela educação sanitária de to
dos, se incutirem no espirito das 
massas as noções rudimentares 
de eugenia, a pratica dos hábi
tos sadios, os princípios de pro
phylaxia individual e collectiva, 
que são os constituintes únicos 
do inabalável alicerce sobre o 
qual assentará no futuro a inex-
pugnabilidade da raça e a eter
na fortaleza da nossa grande 
nação! 
Pela palavra branda, autorisa-

da e convincente dos seus ta
lentosos médicos, ella se encar
regará de esculpir indelevel-
mente em todos os cérebros, cul
tos ou incultos, a grande ver
dade axiomatica de que "Só 
adoece e morre precocemente 
quem quizer ou quem ignorar" j 
A Inspectoria de Educação 

Sanitária e Centros de Saúde, a 
cuja frente collocastes Waldo-
miro de Oliveira, o valor que o 
Governo reconheceu digno de 
succeder-vos, também é creação 
vossa, Sr. Prof. Paula Souza, e, 
quando nada mais houvesseis 
feito na Directoria de Hygiene, 
ella, por si só bastaria para 
apontar-vos á posteridade co
mo um benemérito entre os vos
sos concidadãos. 
As investigações e estudos de 

laboratório, vós as incrementas-
tes, refundindo os nossos insti
tutos scientificos que são, com a 
Estatística, a bússola e o contro
le de todo trabalho sanitário. 
Reconduzistes, pela mão do sau-
dosissimo Emilio Ribas, que 
nunca vos abandonou com o seu 
apoio e nobre affecto, recollo-
cando-o á frente do seu posto 
de glorias, da sua immortal fun-
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dação, a tão captivante quanto 
inconfundível personalidade de 
Vital Brasil, esse a quem Dias 
de Barros compara Noguchi, 
apontando-os como expoentes 
das suas raças. 

Empenhando o máximo dos 
vossos esforços, travastes a mais 
rude peleja contra o typho, estu
dando e provendo á chloração 
das águas de abastecimento; sub-
mettendo a repetidas analyses 
bacteriológicas todas as fontes 
de todas as cidades do Estado; 
interdictando as que se não po
diam beneficiar; intensificando, 
de modo inédito, a vaccinação 
anti-typhica; fazendo propagan
da e generalisando conhecimen
tos e recursos preventivos por 
intermédio da Educação Sanitá
ria, dos Centros de Saúde e dos 
Postos Permanentes de Hygiene; 
atacando, com Vital Brasil, o 
problema do lixo e das moscas; 
tendo sob fiscalisação incansá
vel mais de 30.000 fossas cadas
tradas e procurando descobrir 
as clandestinas; fazendo ver ao 
Governo a necessidade inadiá
vel de prover de exgottos toda 
esta Capital, cuja área, maior 
que a de muitas capitães euro-
péas, carece desse melhoramento 
numa extensão de mais de um 
terço. Dentro das vossas possi
bilidades materiaes fazendo tu
do, fizestes o que ninguém faria 
mais! 

E, lidador incansável, como 
que encontrando no choque da 
refrega mais fortes estímulos, 
preparastes o golpe decisivo que 
ha de libertar São Paulo do ne
gro pesadello da lepra: — fun-
dastes a Inspectoria da Lepra, 
dotando-a de todos os recursos 
para a pesquiza e tratamento do 
horrível morbo. Collocastes á 
sua frente profissionaes abnega
dos e competentissimos. Fizestes 
delia uma escola de leprologia, 
com estagio obrigatório para os 
médicos que se destinem aos 
Postos de Hygiene dos Municí
pios; iniciastes o censo, não só 
dos leprosos evidentes, o que já 
havia feito a grande alma, o in-
fatigavel e brilhante collega que 
é o nosso amigo presadissimo, 

Dr. Benigno Ribeiro, senão e so
bretudo, estabelecendo em ba
ses rigorosamente scientificas o 
censo dos contactos, ou porta
dores de bacillos que, sob a ap-
parencia de perfeita saúde, são, 
comtudo, o mais grave e temivel 
perigo para a communidade! 
Estudastes, na questão dos le-

prosarios, valendo-vos do saber 
e da lealdade que se encastellam 
atraz do olhar severo e das li
nhas ásperas, mas rectas, de 
Mauro Álvaro, as melhores con
dições de os abrigar; exigistes 
não só a palavra e o escripto, 
mas a presença de summos le-
prologos; acutilastes, nos seus 
arraiaes alarmados, a imprensa, 
justamente exaltada nos seus te
mores e as sociedades scientifi
cas para que, no tumultuar fer-
vilhante do prelio, vos trouxes
sem as suas luzes. Entretivestes 
polemicas acaloradas, onde a 
violência do encontro das idéas 
fazia lembrar magníficos entre-
véros de cultura, dialectica e ta
lento, enquanto nós, a reserva. 
nessa lucta de gigantes, viamos 
emocionados, em cada qual, ape
nas o extremado e patriótico em
penho de ser o palinuro da boa 
nova, o clarim altíssimo vibran
do para todos os céos e Tjara to
dos os horizontes o estridente 
canto da victoria! 
Foi asim que vós fizestes, vós, 

Sr. Prof. Paula Souza, desabro-
char para a triste caravana das 
gangrenas a santa flor da espe
rança! Flor de esperança que o 
nobre coração dos paulistas e a 
promissora energia de Júlio 
Prestes não deixarão fenecer! 
Porque estamos certos de que 

o Governo, aproveitando imme-
diatamente o palácio de Santo 
Ângelo, não quer fazer delle 
obra apenas de fachada, para 
deslumbramento de visitantes 
extrangeiros, ali recolhendo al
gumas centenas dos mais felizes 
e privilegiados e protellando, 
indefinidamente, a afflictiva si
tuação de milhares e milhares 
que andam pelas estradas a lar
gar pedaços, obtendo o pão que 
esmolam mais pelo horror que 
pela compaixão que inspiram, 
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a destillar puz e sanie por todos 
os poros, repugnantes ás pró
prias ulceras, fugindo assombra
dos da própria sombra, no sup-
plicio que Vergilio não desco
briu para mostrar a Dante nas 
profundidades do Inferno! 
Eis ahi os fructos do vosso co-

coração, da vossa intelligencia, 
da vossa cultura, do vosso pa
triotismo, do vosso desmedido 
amor a São Paulo! 
Entretanto, não pretendestes 

haver levantado um monumento 
mais duradouro que o bronze — 
monumentum sere perennius —-
de intangível e eterna perfecti-
bilidade. 
Porque as leis humanas, como 

todas as outras, constituindo 
uma relação de causa e effeito, 
estão adstrictas ás condições me-
sologicas donde promanam e 
que as dictam: — revogam-se, 
quando inúteis; reformam-se, 
adaptando-se; aperfeiçam-se e só 
então se crystalisam, obedecen
do a esse único factor absoluto 
que é a evolução. 
Quando, porém, chegar o dia 

em que as necessidades do Esta
do e os progressos da sciencia 
exigirem novo Código, si, no 
que inspirastes, o que se lhe ti
ver de supprimir, modificar e 
addicionar for tudo, ou tanto 
que se constitua num corpo dis-
tincto, o de 1925 ficará como 
inconfundível marco, assigna-
lando um passo gigantesco na 
organisação sanitária brasileira. 
Senhores, os benefícios decor

rentes de apenas dois annos de 
sua execução, por ahi andam 
visíveis e patentes a todos os 
olhos que não forem cegos, a to
dos os ouvidos que não forem 
surdos! 
Basta lembrar aquella apotheo-

se que foi a ultima sessão do 
Terceiro Congresso Brasileiro 
de Hygiene onde os mais bri
lhantes sanitaristas pátrios, ma
ravilhados do que viram, e que 
não foi tudo, não se contiveram 
no seu enthusiasmo, que não vos 
fizessem a justiça daquella con
sagração inédita, a nós nos en
chendo do mais nobre orgulho 
e a vós, na emoção profunda, 

vos estrangulando a palavra na 
garganta! 
Então fostes julgado, não por 

mim, que a tanto não me leva
ria a audácia, mas por quem 
estava a altura de poder faze-lo. 
Recebestes o galardão dos vos
sos pares, mas, o verdadeiro 
prêmio, vós já o tinheis na tran-
quillidade de vossa consciência, 
único tribunal a cujo veredicto, 
nós, homens intellectual e mo
ralmente emancipados, nos cur
vamos e nos rendemos. 

Cançado um dia, mas não ven
cido do cançaço, despistes na 
arena a armadura, que de vós, 
também, só foi honrada! 
E ieis semear, ensinando j leis 

vestir a branca túnica do após
tolo, voltando á escola, que é um 
Templo! leis subir á cáthedra 
que é o vosso púlpito, porque a 
medicina é um evangelho que, 
ou sana, ou consola! 
E esta homenagem era o pre

texto simples de que nos valia-
mos para testemunhar-vos o res
peito que nos mereceis pelas 
vossas acrysoladas virtudes mo
raes; a admiração a que fizestes 
jús pelo vosso acendrado amor 
á sciencia e cabal desempenho 
do vosso cargo; a amisade que 
soubestes conquistar pelo vosso 
desapaixonado e recto espirito 
de justiça! 
Quiz porém, vosso mérito, que 

ella se transformasse numa festa 
mais significativa. 
Apenas deixastes a Directoria 

do Serviço Sanitário, recebestes 
a communicação telegraphica de 
que o Conselho Superior de Hy
giene da Liga das Nações, em 
Genebra, acabava de, convidan-
do-vos, participar-vos que lhe se
ria grata a vossa presença em 
Budapesth, para attenderdes ás 
conferências que sobre a orga
nisação do ensino de hygiene lá 
serão realisadas pelos mais emi
nentes directores das escolas 
dessa disciplina no mundo ci-
vilisado; para participardes no 
curso de hygiene internacional 
que, em seguida, será ministra
do em Londres e, finalmente, 
para collaborardes como techni-
co sanitário na secção encarre-
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gado dos estudos relativos á hy
giene dos paizes sul-americanos, 
na própria Genebra. 
Tão grande e merecida honra, 

tão grande quanto merecida, dis
pensa commentarios! Significa, 
apenas, na sua concisão, que, 
antes de vós, vosso nome, fructo 
do vosso labor fecundo, fran
queando os horizontes pátrios, 
já vos havia assegurado um lo
gar de honra no Capitólio da 
Humanidade! 
Ide! Sois bem digno delle! 
Ide! Que bons fados vos 

acompanhem! Que vos pro
piciem destacar no concer
to das nações o doce no
me da augusta Pátria longínqua ! 
Porque os louros das victorias 
que alcançardes não vos per
tencerão somente a vós, ó pau
listas! Dos pampas, com o gaú
cho invicto na sua concha, ao se
ringal mysterioso com as suas 
epopéas; do heróico nordeste, 
com os seus marroeiros e vigi-
lengos á floresta virgem, que 
com o magnetismo da sua ma-
gesíade arrepiou nas alturas as 
azas da águia rediviva que ven
ceu Annibal e destruiu Cartha-
go, ha mais trinta milhões de 
almas que, sob as estrellas do 
Cruzeiro e olhos filos nelle, 
amargaram comvosco o travo de 
Porto Praia e comvosco exul
taram ao delírio na tarde glo
riosa de Santo Amaro! Esses 
louros não vos pertencerão ex
clusivamente, sinão a todos nós 
brasileiros e, em particular, aos 
vossos irmãos das campinas 
eternamente verdes; dos grotões 
milienarios; das rudes monta
nhas alcantiladas que o sol bei
ja quando nasce e tauxia de pur. 
pura na faiscação soberba dos 
occasos; da terra que guarda nas 
entranhas, aváramente, em tú
mulos de ouro e esmeraldas os 
despojos sagrados dos vosos he
róicos bandeirantes! Esses lou
ros também a nós nos pertence
rão! A nós que sempre caminha
mos juntos e á frente! A nós que 
cantamos em Villa Rica, acom
panhando a lyra dos nossos va
ies, ajoelhados deante do Itaco-
lomy — coroado de nuvens — 

como os hebreus do deserto aos 
pés do Sinai, as primeiras es-
trophes da liberdade sacratissi-
ma! A nós que cultivamos com 
as lagrimas e o sangue de nos
sos martyres a semente da in
dependência que vós, paulistas, 
com José Bonifácio, proclamas-
tes no Ypiranga, ás margens do 
Tamanduatchy! A nós os van-
guardeiros, os sonhadores da 
Republica, que vós fundastes na 
Convenção de Ytú! 
Senhores, sirva-nos esla op-

portunidade para bebermos, não 
apenas á saúde do Professor 
Paula Souza, mas também á gran
deza de São Paulo e á indestru-
ctibilidade do Brasil, unido e 
eterno! 
Senhores, as nossas taças!" 

OUTROS ORADORES 

Em seguida, levantou-se o 
doutorando José Campos, que 
pronunciou um discurso de sau
dação ao prof. Paula Sousa, em 
nome do Centro Acadêmico 
"Oswaldo Cruz" 
Usou depois da palavra o sr. 

dr. Carlos Sá, chefe da Prophy
laxia Rural do Estado do Rio de 
Janeiro. O orador saudou com 
brilhantes palavras o professor 
Geraldo de Paula Sousa, em seu 
nome e no dos seus collegas flu
minenses. 
Por fim levantou-se o prof. 

Paula Sousa, que, em um ele
gante e bello improviso, agrade
ceu aos seus collegas e amigos 
a homenagem que acabavam de 
prestar-lhe. O orador, que foi 
muito feliz no seu discurso, re
cebeu ao terminar uma calorosa 
salva de palmas. 
NA FACULDADE DE MEDICINA 

Na véspera de sua partida para 
a Europa, quando terminou a 
sua ultima aula na cadeira de 
Hygiene, o prof. Paula Sousa foi 
alvo de significativa homenagem 
da parte dos seus alumnos, dis
cursando por essa occasião o 
acadêmico Vicente Zamith Ma-
mana. 


